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1. INTRODUÇÃO 

 
O microbioma vaginal saudável é constituído por Lactobacillus spp. que são 

responsáveis pela manutenção do equilíbrio homeostásico devido a produção de 
ácido lático, conferindo um ambiente ácido e hostil para a permanência de agentes 
oportunistas (LI et al.,2020). A perda ou a diminuição dos Lactobacillus spp. é 
ocasionada pela mudança no comportamento, estresse, flutuações hormonais, 
diabetes mellitus, inflamação pélvica (KUMARI;BHOR,2021). Essas alterações 
também são associadas a relação sexual desprotegida (LIN et al.,2021), sendo 
veículo de aquisição de Gardnerella vaginalis, Trichomonas vaginalis, Neisseria 
gonorrhoeae, Chlamydia trachomatis, vírus do herpes simples (HSV), vírus do 
papiloma humano (HPV) e vírus da imunodeficiência humana (HIV), conforme 
descrito por KUMARI; BHOR, 2021. O desequilíbrio causado por estes agentes 
oportunistas alteram o metabolismo e comprometem a resposta imunológica visto 
que os patógenos rompem a barreira epitelial, ligam-se às células epiteliais que 
perdem a sua função e com isso não conseguem eliminá-los (AMEBEBE; 
ANUMBA,2022). Estes patógenos se proliferam de forma acentuada causando 
uma inflamação crônica (KUMARI; BHOR,2021). O avanço no quadro clínico 
aumenta a suscetibilidade para o desenvolvimento de neoplasia cervical (SIMS, 
COLBERT; KLOPP, 2021).  

 Existe uma estreita relação entre a disbiose polibacteriana cervicovaginal e 
a inflamação local crônica, sendo responsável pelo crescimento de casos de HPV. 
Cerca de 99.7% dos casos de HPV correspondem a cânceres cervicais, 70% 
carcinomas de células escamosas da vulva e 60% dos carcinomas de células 
escamosas da vagina (CHI et al., 2017 apud SIMS, COLBERT; KLOPP, 2021). 

O objetivo deste estudo foi investigar o microbioma vaginal a partir do exame 
ginecológico especular mediante a coleta de secreção vaginal e tecidual, com o 
intuito de identificar as prevalências de agentes etiológicos, bem como, realizar a 
rastreabilidade tecidual visando avaliar as alterações celulares causadas pelos 
agentes oportunistas frente aos fatores de risco associados ao desenvolvimento 
de neoplasias cervicais.  

2. METODOLOGIA 
 

O estudo foi realizado no período entre os meses de junho de 2023 a 
agosto de 2024, em mulheres sintomáticas para infecções oportunistas 
geniturinárias atendidas no Ambulatório de Ginecologia e Obstetrícia do 
Departamento de Saúde Materno Infantil da Faculdade de Medicina da UFPel. A 
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pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética sob o número de registro 6.209.574. 
As amostras de secreção vaginal foram coletadas durante o exame especular, 
com o qual foi realizado a extensão do material em lâmina e lamínula para 
observação em microscopia óptica nas objetivas 10x e 40x para a determinação 
do agente etiológico. As amostras teciduais referentes ao exame citológico, foram 
encaminhadas ao Centro de Anatomia Patológica para detectar alterações 
indicativas de infecções e neoplasias. Os resultados dos exames foram obtidos 
no sistema de saúde, foram tabelados no programa Excel e posteriormente foi 
realizada uma análise descritiva. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Em sua totalidade, 223 mulheres foram contempladas neste estudo, todas 
participaram da coleta de amostras de secreção vaginal, contudo, apenas 108 
pacientes realizaram a coleta de amostras teciduais obtidas no exame especular 
nos anos de 2023 e 2024. Nesta investigação observou-se, maior adesão ao 
exame citopatológico no ano de 2023, em que cerca de 50% (54/108) das 
mulheres realizaram a coleta e apresentavam um quadro inflamatório, 31.48% 
(17/54) atestaram normalidade no quadro clínico, 9.26% (5/54) apresentavam 
alterações celulares não neoplásicas, 7.41%(4/54) apresentavam lesões 
neoplásicas intraepiteliais e 5.56% (3/54) infecções por HPV. Em comparação ao 
ano de 2024, houve uma adesão relativamente menor de 46.96% (54/115) que 
participaram da coleta tecidual. Destas, 48.15% (26/54) apresentavam 
inflamação, 25.93%(14/54) desenvolveram alterações celulares pré-neoplásicas 
e neoplásicas,  22.22% (12/54) apresentavam normalidade no quadro clínico, 
7.41%(4/54) alterações celulares não neoplásicas e 5.56% (3/54) infecções por 
HPV, o que sugere que 48.43% (108/223) das mulheres estão mais suscetíveis 
ao desenvolvimento de quadros clínicos complexos devido a baixa adesão ao 
exame citopatológico preventivo, visto que os agentes oportunistas identificados 
em microscopia, promovem uma resposta inflamatória acentuada causando uma 
disfunção na barreira epitelial. Assim, a mucosa vaginal perde a capacidade de 
conter bactérias e vírus que são os principais responsáveis pela liberação de 
toxinas que causam alterações na resposta imunológica e promovem 
modificações no DNA do hospedeiro. Estima-se, que essas alterações, podem 
desencadear 15% das neoplasias malignas, como é o caso do carcinoma cervical 
ocasionado pelo papilomavírus humano (HPV), que representa 99.7% dos casos 
de maior risco oncogênico gerados pelos genótipos HPV-16 e HPV-18. As 
infecções mais predominantes acometem cerca de 85% a 90% das mulheres e 
podem ser facilmente tratadas, enquanto 10% a 15% consistem em infecções 
persistentes que possibilitam o desenvolvimento de neoplasia intraepitelial 
cervical, podendo progredir para carcinoma cervical invasivo (WALBOOMERS et 
al., 1999 apud SCHWABE; JOBIN, 2013 apud SHAHANAVAJ et al., 2015 apud 
SHULZHENKO et al., 2014; VENTOLINI et al., 2022).  

 Em 2023, foram constatadas as seguintes prevalências em amostras de 
secreção vaginal, 46.30% (25/54) para Gardnerella vaginalis, seguido de 12.96% 
(7/54) para Candida Albicans, 9.26% (5/54) para vaginite inespecífica e 5.56% 
(3/54) para Trichomonas vaginalis, enquanto nas amostras teciduais foram 
determinados os seguintes agentes, 35.19% (19/54) para Gardnerella vaginalis e 
Mobiluncus sp., 25.93% (14/54) para bactérias com forma de cocos e 1.85% (1/54) 
para Trichomonas vaginalis. Já em 2024, foram observadas em amostras de 
secreção vaginal, 44.44% (24/54) positivas para Gardnerella vaginalis, 18.52% 



 

 

(10/54) positivas para Candida Albicans e vaginite inespecífica e 5.56% (3/54) 
para Trichomonas vaginalis. Em contrapartida, em amostras teciduais foi 
observado 33.33% (18/54) para Gardnerella vaginalis e Mobiluncus sp., 27.78% 
(15/54) para bactérias com forma de cocos e 1.85% (1/54) para Candida Albicans. 
As amostras teciduais positivas para Gardnerella vaginalis e Mobiluncus sp. do 
presente estudo apresentavam coinfecção para lesões neoplásicas intraepiteliais 
e HPV, corroborando com o que foi descrito por BELFORT et al.(2021) e DA 
SILVA et al. (2021) que existe uma estreita relação entre  protozoários, bactérias, 
fungos e a permanência do vírus do HPV no microbioma vaginal, devido a 
inflamação que predispõe a carcinogênese. Nestes estudos foram observados 
73.8% (79/562) de mulheres positivas para Trichomonas vaginalis, seguido de 
16.13% (10/62) para Gardnerella vaginalis e 9.68% (6/62) para Candida Albicans 
que apresentaram coinfecção para o HPV.   

Conforme os dados divulgados pelo Instituto Nacional de Câncer (INCA), 
o câncer do colo do útero é o terceiro câncer mais incidente em mulheres no Brasil, 
com números estimados para o triênio de 2023 a 2025, correspondendo 17.010 o 
que representa um risco de 15.38 casos a cada 100 mil mulheres. Na região Sul 
é o quarto mais incidente com números condizentes a 14.55 por 100 mil mulheres. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Neste estudo foi possível atestar a importância do exame especular de 

amostras de secreção vaginal, associado a coleta tecidual do colo uterino como 
forma de controle e prevenção às infecções oportunistas e a progressão de 
neoplasias. Os desequilíbrios no microbioma vaginal prejudicam 
consideravelmente a integridade da barreira epitelial que comprometem as 
defesas imunológicas locais, aumentando a suscetibilidade à infecção por HPV e 
favorecendo a progressão de lesões pré-neoplásicas para o câncer.  

Assim, a manutenção de um microbioma vaginal saudável pode ser uma 
estratégia preventiva importante na redução da incidência e progressão do câncer 
cervical, destacando a relevância de intervenções que promovam o equilíbrio 
microbiano como parte do cuidado integral à saúde feminina. 
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